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Crise na Escócia: John Swinney é o favorito ao cargo de
primeiro-ministro

Após a renúncia recente do primeiro-ministro da Escócia,  Humza Yousaf, um dos políticos mais
experientes do seu partido, o Partido Nacional Escocês (SNP), John Swinney, emerge como o 
provável sucessor, após a retirada de outro candidato proeminente.
Swinney, de 60 anos, é um ex-líder do SNP e  apresenta-se como o candidato da unidade para
um partido que se encontra {k0} estado de crise desde a saída do  antigo primeiro-ministro,
Nicola Sturgeon, uma das políticas britânicas mais populares.
A crise atingiu um novo nível de urgência esta  semana, quando Yousaf terminou um acordo de
coligação com outro partido que campanha pela independência da Escócia, os Verdes
Escoceses,  para enfrentar dois votos de confiança que corria o risco de perder. Segunda-feira,
disse que renunciaria assim que um sucessor  fosse escolhido.
Durante o ano passado, o SNP sofre as consequências de uma investigação policial sobre a
manipulação de  fundos levantados para uma futura campanha de referendo.
A ex-primeira-ministra, Sturgeon, foi presa e interrogada no ano passado, mas  não foi acusada
de qualquer infação. Seu marido, Peter Murrell, um ex-chefe executivo de longa data do partido,
foi acusado  no mês passado de desvio de fundos.
No que diz respeito à sucessão de Yousaf, Swinney é visto como  um candidato de continuidade.
Ele já serviu como vice primeiro-ministro, e já tinha recebido o apoio de algumas figuras sêniores 
antes de {k0} declaração formal de que iria concorrer à liderança, na quinta-feira.
Poucas horas depois, ele recebeu um  grandioso impulso quando Kate Forbes, uma ex-secretária
das Finanças que era vista como {k0} rival mais importante, anunciou que não  iria concorrer à
liderança e que, {k0} vez disso, apoiaria Swinney.
Ainda é possível que mais candidatos se apresentem  antes da data limite de segunda-feira, mas
é muito improvável que alguém desafie Swinney, dado que agora tem o apoio  de Forbes, assim
como de outras figuras sêniores.
Na declaração postada nas redes sociais, Forbes disse ter conversado com  Swinney, que está
"determinado a devolver o SNP ao governo convencional" e que ela, para si, "a melhor maneira
de  entregar a mudança urgente que a Escócia precisa é se juntar a John Swinney".
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